
sobrecarregue e volte mais esgotado ao campo. É bom oferecer ajuda ao missionário na hora de 

fazer compras, resolver questões bancárias, de documentos, de saúde, etc. porque ele pode estar 

desatualizado quanto aos métodos usados em seu país e ficar muito desorientado. 

1.4. Na Aposentadoria / na volta do campo 

É uma experiência transcultural traumática, em que os missionários realmente necessitam de 

cuidados pastorais, além de ajuda prática para sua reentrada na vida ativa na igreja e na sociedade: 

Onde vão viver? Onde os filhos vão estudar? Que possibilidades de emprego existem? De que 

maneira a igreja pode e deve continuar o apoio financeiro? Qual será seu papel na igreja?  

2. A necessidade de apoio pastoral 

Principalmente durante os primeiros anos de experiência no campo o missionário precisa de 

aconselhamento pastoral. Visitas pastorais servem para ouvir os missionários, suas dificuldades nos 

relacionamentos, na adaptação ao campo, etc. O conselheiro pode ajudar os missionários a encarar 

a situação de uma maneira diferente, orientá-los e encorajá-los a superar os problemas de 

relacionamentos, orando com eles. Uma das dificuldades é que os missionários tendem a esconder 

seus problemas dos colegas, igrejas, e agências porque se sentem obrigados a ser um sucesso.  
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1. Fase de Preparação/Transferência de Campo 

É necessário oferecer ao missionário um preparo preventivo, nas Escolas de Treinamento, não só 

teológico e acadêmico, mas também emocional e psicológico. Também é importante que as 

Agências peçam que faça um perfil psicológico, para lhe oferecer a ajuda necessária antes de ir 

ao campo, onde as pressões são muito grandes e os problemas costumam vir à tona. É 

importante que os líderes do campo, das igrejas e das agências recebam uma preparação para 

entender melhor como se relacionar com os missionários. 

2. Fase de Vida no Campo 

É necessário um acompanhamento pastoral enquanto o missionário está no campo, com amor e 

respeito, para que ele possa superar as dificuldades internas e externas que surgem. 

É muito importante que o missionário receba visitas pastorais, por pessoas que vem com esse 

objetivo, e não simplesmente para conhecer o campo, nem apenas para pensar em estratégias e 

administração. É muito importante a provisão de escolas para os filhos de missionários. Um dos 

problemas quando há casais e solteiras, é que essas ficam subjugadas ao parecer dos casais, em 

vez de se desenvolver um trabalho em equipe, em que todos possam dar o seu parecer, e sejam 

respeitados como companheiros de ministério. 

3. Fase da Volta do Campo 


